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Editorial
Caro leitor,
  Estamos com mais uma edição 
do nosso jornal escolar Ler Pra 
valer, fruto do trabalho dos 
nossos colegas alunos e profes-
sores. Não percam essa leitura!  
As pesquisas realizadas e maté-
rias editadas contribuíram na 
aprendizagem dos nossos cole-
gas e com certeza, irão ajudar 
aos nossos leitores curiosos.  
Conheça a diversidade de leitura, 
enfatisando o tema: A 
Convivência com o Semi-árido 
jucaense.

Grêmio Estudantil

SEMI-ÀRIDO: CLIMA E 
VEGETAÇÃO
É importante saber que o clima e a 
vegetação da nossa região influi nas 
quantidades de chuvas e que contribui 
para a Distribuição das atividades 
agrícolas de todo espaço territorial 
brasileiro e em especial do nosso 
município. Neste sentido, conheça 
nosso clima e vegetação: Clima 
tropical Semi-Árido: Médias anuais 
de temperatura entre 25° C e em alguns 
lugares ultrapassam 32° C. 
CARACTERÍSTICAS: Índice 
pluviométrico anual inferior a 1.000 
m.m; Distribuição irregular das chuvas; 
vegetação dominante é a caatinga. 
                               Texto Coletivo-7º ano

CARTA: CONHEÇA 
A NOSSA 

REALIDADE
Jucás, 25/04/07
   
      Marta, receber notícias suas é 
sempre um motivo de alegria. A alegria 
maior é saber que você está fazendo 
planos de me visitar nas suas férias de 
dezembro. O que me deixa triste é o fato 
de saber que você irá se deparar com 
um dos períodos ruins vivido por nós do 
sertão cearense, em que nessa época, a 
vegetação se encontra seca e perde 
suas folhas, o solo resseca, a maioria 
dos rios e açudes secam. Como você 
sabe o nosso clima é considerado semi-
árido, fazendo muito calor o ano todo e 
com chuvas escassas. Uma realidade 
bem diferente da sua região sul, com 
chuvas bem distrbuídas o ano todo. Mas 
amiga aqui nem sempre é ruim. 
Atualmente por exemplo, estamos 
vivendo um período muito gostoso, o 
inverno. Podemos observar que com a 
chegada das chuvas a paisagem ganhou 
mais vida e tudo ficou verde novamente, 
as águas dos rios correm, os açudes 
recebem água, o clima fica mais úmido e 
o agricultor cultiva mais a terra.               
    Tenho certeza que você iria adorar 
tudo isso que está sendo vivido por mim. 
Mas não se preocupe. Ganhei uma 
filmadora da minha tia e já comecei a 
registrar tudo para te mostrar nas férias 
de final de ano. Te espero. 

 De sua amiga Telma.
Texto coletivo- 5º ano
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A DISTRIBUIÇÃO DAS CHUVAS
   No Brasil existem áreas bem chuvosas, mas na região nordeste é muito grande a 
irregularidade de chuvas, cujo o clima é denominado tropical semi-árido. A 
prática da agricultura e da pecuária no nordeste é bem difícil, podemos, portanto 
observar que com exceção do sertão nordestino, o território brasileiro é bem 
regado por chuvas. É importante lembrar que os obstáculos para o 
desenvolvimento da agricultura não decorrem somente da chuva mas sim também 
do modo como elas são distribuídas ao longo do ano. No nordeste a vegetação 
predominante é a caatinga. As médias anuais das temperaturas são superiores a 
25º C e em alguns lugares ultrapassam a 32º C, a distribuição irregular predomina 
no sertão mordestino.Os meses das chuvas e do plantio no nordeste são: janeiro a 
abril, mas ocorre que muitas vezes não chove o esperado.

Texto coletivo:   7º ano

FIQUE SABENDO!
Na  Amazônia  muitos  já  estão 

construindo casas e arrancando ár-
vores. A Amazônia tem vida e ri-
quezas.  Tem  plantas  ,ervas  que 
salvam  vidas  de  pessoas.  A 
Amazônia é o único lugar do Bra-
sil mais verde, quer dizer era. As 
águas  tem  muitas  coisas  lindas 
como: golfinhos, peixes diferentes 
e etc. As árvores servem pra fazer 
várias coisas: lápis, portas, móveis 
e da ceringueira se extrai a borra-
cha. O defensor da Amazônia foi o 
Chico mendes.  Enquanto a maio-
ria  das  pessoas  estão  destruindo 
ela,  outras  se  preocupam  com  a 
metade  da  Amazônia  destruída. 
Vamos parar pra pensar, destruir a 
Amazônia  é  como destruir  vidas. 
Vamos contribuir.

Aluna: Huatany 7º ano

VAMOS TESTAR SEU 
INGLÊS?
Traduza as frases : 
What is your name ? 
I am very happy. 
You have many friends? 
I love my family.  
What are you doing.  
That is my dog. 
Who are you? 
What time is it?  
He is handsome. 

Turma: 6º ano   Profª Bernadete

  

CACTOS!  A ORIGEM DO NOME
 O termo “cactos” foi usado há cerca de 300 anos antes de Cristo pelo 

grego Teofrastus. Em seu trabalho chamado História Plantarum,ele asso-
cia o nome cacto a plantas com fortes espinhos. Embora os cactos pos-
sam ter formas diversas, ainda hoje associamos a idéia de que são plantas 
com muitos espinhos.

Revista- Ciência Hoje   5º ano
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OS JOVENS PRECISAM DE 
APOIO

Os jovens de hoje pensam que 
esta fase é fácil,  mas na verdade 
significa que você está crescendo 
para se tornar responsável e cons-
truir  o seu futuro.  No entanto,  ser 
jovem é você compreender o que é 
melhor  para  você  e  seus  familia-
res. Uma grande parte dos jovens 
de hoje  não sabem respeitar,não-
termresponsabilidade e nem confi-
ança. Precisamos saber o valor do 
respeito  para  viver  bem  com  as 
pessoas, escutar os conselhos dos 
pais e pessoas com mais experiên-
cias  de  vida  para  nos  tornarmos 
pessoas  de  caráter  e  que  saiba-
mos  tomar  todas  as  nossas  deci-
sões  com  responsabilidade.  Será 
que a família, a escola e a socieda-
de em geral está realmente dando 
o  apoio  necessário  aos  jovens? 
Precisamos de apoio mesmo.

Aluna: Lucélia     9º ano

O PAI DA LITERATURA
   Monteiro Lobato

Monteiro Lobato foi um dos primeiros a fazer literatura infantil no Brasil. Em 
1911 publicou A menina do narizinho arrebitado. Depois dessa história o autor 
escreveu outras  38,  a maioria delas  com os personagens  do sítio como: Dona 
Benta, dona do sítio do pica-pau amarelo, muito sábia, adorava ler e contar histó-
rias para seus netos. Pedrinho neto de Dona Benta passava suas férias no sítio e 
gostava de caçadas e aventuras; Narizinho sete anos, morava no sítio com a avó, 
tinha o nariz arrebitado e gostava de brincar. Tia Nastácia, cozinheira do sítio, era 
muito religiosa e contava histórias folclóricas. Emília, boneca de pano falante cria-
da pela tia Nastácia, era curiosa, travessa e tagarela. Visconde de Sabugosa, sabugo 
de milho falante e sabichão lia muito e falava difícil.  Além desses personagens 
Monteiro Lobato inventou o personagem Jeca Tatu, um caipira sem instrução. 
Monteiro Lobato nasceu em 1822, em Taubaté no estado de São Paulo e até que 
morresse em 1948 se preocupou muito com os problemas do Brasil.

Aluno:  Leonardo - 9º ano 

Profª Luciene

PRESERVANDO A NATUREZA
Era uma vez um lugar muito maravilhoso que se chamava sítio do 

pica-pau amarelo. Lá moravam vários interessantes personagens. Eles 
viviam felizes, mas certo dia, o Pedrinho resolveu pegar um passarinho 
para colocar na gaiola de Narizinho na época do seu aniversário. Alguns 
dias depois o passarinho chamado pica-pau foi ficando triste  sem ter 
vontade de fazer nada. Foi que Emília disse que ele estava doente Nari-
zinho também percebeu a tristeza do pássaro e então Pedrinho resolveu 
soltá-lo. No dia seguinte foi ao jardim do sítio junto com Narizinho e 
Emília e soltaram o passarinho. Ele ficou muito feliz por ter sua liberda-
de de volta. Essa maravilha aconteceu no sítio do pica-pau amarelo, que 
tal acontecer na sua casa ou na casa de alguém que prende passarinho! 
Solte os bichinhos!

Aluna: Aldeíza - 9º ano

MÃE: UM AMOR 
QUE CRESCE A 
CADA DIA!

Ouve, meu filho,a instrução 
de teu pai, não desprezes o en-
sinamento de tua mãe. Isto será, 
pois, um diadema de graça para 
tua  cabeça  e  um colar  para  o 
teu pescoço.

Provérbio de Salomão

FIQUE POR DENTRO!
1ª-No dia 21 de abril, aconteceu um 
torneio entre as escolas CEJUC E 
CEPAC. Foi um dia pra lá de le- 
legal!.                                        

2ª-Aconteceu na escola a eleição do 
Grêmio Estudantil, a chapa 2  ven-ceu 
a chapa adversária com 10 pontos de 
diferença.                        

3ª- A escola Antonieta Cals, já está se 
organizando para a  comemora-ção do 
dia das mães.                   

4ª- O professor Bonfim, junto com os 
professores de Educação Física 
realizou um encontro com as salas do 
9º ano das escolas CEPAC, CEJUC, 
Cely e Áurea Leal.            

  5ª- A biblioteca da escola está 
emprestando livros para os alunos 
adquirirem novos conhecimentos. 

Alunas: Mª do Carmo e Rosilene - 9º ano

MÃE!

A ROSA MAIS 
PERFUMADA DO 
JARDIM!

DO DESERTO AO 
LITORAL

   Nos desertos, o clima é árido e 
chove pouco( menos de 150 mm.por 
ano). Os ventos sopram de várias 
direções e as dunas são enormes: 
podem ter centenas de metros de 
altura e quilômetros de 
comprimento.Nas regiões costeiras, 
há extensas áreas onde há dunas 
eólicas. Em tamanho, elas muitas 
vezes não deixam nada a dever às 
dunas desérticas. Na França,  tem 
uma duna com 117 metros de altura 
e três quilômetros de extensão. No 
Brasil, as dunas também são 
costerias, mas atingem, no má- 
ximo, 50 metros de altura.

Fonte de pesquisa-Ciência Hoje
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 A ZONA RURAL E URBANA
AS DIFICULDADES DA ZONA 
RURAL: 
As pessoas colocam água    de longe;  
Existe a falta de energia em grande 
parte da zona rural;  
Que as estradas estão danificadas;  
A falta de transporte para as pessoas se 
deslocarem para a cidade; 
Descaso com a pobreza; 
O LADO BOM DA ZONA RURAL 
Que a maioria das pessoas moram em 
casa própria ou cedida;  
Há muita vegetação;  
Lá eles podem tirar a parte do seu 
sustento e sua sobrevivência;  
É um lugar tranquilo, pois não tem 
barulho;  
Na zona rural tem muitos rios e açudes;  
Ar puro;  
Facilidade para criação de animais;  
AS DIFICULDADES DA ZONA 
URBANA 
Na cidade tem que pagar energia e  
água;  
Falta de emprego para as pessoas;  
Poluição dos rios; 
Barulho constante;  
O QUE TEMOS DE BOM NA ZONA 
URBANA 
Saneamento básico ; 
Pavimentação das ruas; 
Escola para todos;  
Atendimento médico nos postos de  
saúde e hospital;  
Ação social com grupos de dança,  
coral, reciclagem, violão e outros;   

Grupo do 7º ano

                 A NOVA DIRETORIA DO GRÊMIO
    No dia 09 de abril ocorreu a eleição da diretoria do Grêmio Estu-

dantil- JAPE “Juventude Atuando no Progresso da Escola”. Sendo que 
a posse foi no dia 18 de abril. A chapa eleita foi a do grupo Nº 02 titula-
do: “Jovens trabalhando para crescer”.                            

Presidente- Giovanna Fernandes Duarte-7º ano 
Vice-presidente-Jaiane IzidórioGomes- 7º ano 
1º Sec.- Huatany Gomes da Silva-7º ano 
2º Sec.- Cinara Dayse Soares Pereira -5º ano 
Dir. Espor.- Sebastião Sevirino da Silva- 8º ano 
Dir. Social- Jonas LeiteTeixeira- 8º ano 
Dir.Cultural- Lucélia Lima- 9º ano 
1ª Tesoureira- Danielma Rodrigues dos Santos- 7º ano 
2ª Tesoureira- Hillanda Silvinha do Nascimento-6º ano 
Suplente- Alana Oliveira Gomes- 6º ano

Bom trabalho à nova diretoria do Grêmio!
Aluna: Jaiane Izidório 7º ano

A LENDA DA MANDIOCA
   Mani nasceu e todos admiravam sua beleza, porque ela era branca, não 
como as outras índias. Mani tinha sido mandada do céu por Tupã. 
Na tribo não tivera guerras era sempre calma, mas de repente   Mani morreu 
e todos da tribo choravam e a morte de Mani ficou gravada na mente dos 
índios. Todos os dias iam visitar a sepultura dela e choravam. 
Passavam os dias e chegou a primavera. Nasceu uma planta desconhecida 
onde Mani foi enterrada e os índios diziam que era milagre de Tupã. Eles 
cavaram e viram raízes brancas da cor de Mani. E colocaram o nome dela 
de Manioca e hoje é chamada Mandioca.

Aluno: Paulo Diógenes- 4º ano A

COMUNIQUE-SE
Bruno
Quero chamar você para a gen- 

te ir brincar de videogame hoje à 
tarde na locadora. Os jogos são le-
gais. Espero você .   Até mais! 

                       Guilherme- 2° ano

EXPEDIENTE
Centro Educacional Profª Antonieta Cals

Coord. Ped.: Antª Bastos de Melo

Digitação: Mª Stenia Arraes

Editoração e impressão: Comunicação e 
cultura

Tiragem: 300 exemplares

Código do jornal: 01/124

 

OS CUIDADOS 
COM O CORPO
   Carla é uma menina que gosta de 

cuidar do corpo. Ela escoava os den-
tes,  penteia  os  cabelos,  toma banho, 
lava as  mãos sempre que vai ao ba-
nheiro e antes de comer. Devemos fa-
zer  como Carla só assim não ficare-
mos doentes.

Texto Coletivo: 2º ano

PATROCÍNIO

NEUDA 
CONSTRUÇÕES

Construindo em parceria 
com você

Rua: Honor Lima,38- Jucás-Ce 
Fone: 3517-1280
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